
 

 

 

 

 

EFEITOS DA MATURIDADE E DO TAMANHO DA EMPRESA NO 
DESEMPENHO FINANCEIRO DE EMPRESAS LISTADAS NA B3 NO 
PERÍODO DA PANDEMIA 
 
Gabriel Conceição¹; Leonardo Souza de Almeida² 
 
¹Graduando em Contabilidade (UNIMAM), gabriel_franca1@live.com; ²Mestrando em 
Contabilidade (UFBA), UNIMAM, Lsalmeida@uefs.br 
 
Com um rápido crescimento do número de casos no final de 2019, um tipo novo de vírus 
se espalhou por Wuhan na China, causando preocupação à OMS e ao governo Chinês. 
Essa infecção rapidamente se alastrou por toda a China e se espalhou para outros países, 
e no final de janeiro de 2020, a COVID-19, como ficou conhecida, foi declarada como 
emergência de saúde pública internacionalmente e afetou a todo o mundo, em principal o 
sistema econômico financeiro devido às diversas restrições e tomadas de decisões como 
as limitação da circulação de pessoas e de isolamento sociais impostos, focados em 
diminuir e evitar o aumento da contaminação. Tais medidas promoveu impactos diretos  
e negativos no emprego e renda da população. A nível de empresas e de mercado, a 
COVID-19 levou ao fechamento de diversos empreendimentos e diversas dificuldades 
financeiras a tantas outras, o que vem sendo estudado por meio de pesquisas. Existem 
evidências de fatores que influenciou a grandeza dos impactos econômicos a nível das 
firmas, a exemplo do setor em que atua e se faz parte do consumo cíclico ou não. Como 
trata-se de um fenômeno novo, não foram testadas todas as variáveis que permitem 
identificar a maior ou menor sensibilidade das empresas a situações como a pandemia. 
Por este motivo, essa pesquisa tem como intuito de responder ao seguinte 
questionamento: Quais os efeitos de maturidade e do tamanho das firmas listadas na b3 
no seu desempenho financeiro durante o período da pandemia? O objetivo é avaliar se 
empresas maiores/menores e mais maduras/menos maduras sofreram mais ou menos 
impactos econômicos durante a pandemia da COVID-19. Para a concretização do estudo, 
será realizada uma pesquisa descritiva, de viés quantitativo, executado em forma de 
análise documental. Serão analisados indicadores financeiros de lucratividade, 
rentabilidade, endividamento e de mercado nos anos de 2019 a 2022 de empresas de 
capital abertos listadas na b3. Os dados serão levantados da base de dados do Economática 
e serão utilizadas técnicas de analises descritivas, além de regressão linear multivariada, 
onde a variável dependente é desempenho e as variáveis explicativas serão: tamanho e 
idade.  Espera-se que as variáveis utilizadas sejam significativas para explicar a 
performance das companhias no período.  
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